Homilia de 17 de abril de 2005

IV Domingo do Tempo da Páscoa

Primeira Leitura (At 2,14.36-41)

Segunda Leitura (1Pd 2,20-25)

Evangelho (Jô 10,1-10)

Meus queridos irmãos e irmãs,

A palavra de Deus que nos é dirigida, nesta manhã, compara Jesus como o Bom Pastor e com uma porta.

Bom Pastor diz respeito à relação que Jesus tem conosco. Não se trata de um Deus proibitivo, de um Deus juiz eterno, de um Deus castigador, mas pelo contrário, um Deus amante de carinho, de ternura. Jesus é chamado de Pastor, porque é aquele que conduz as ovelhas; é aquele que cuida da ovelha perdida, busca aquela que se extraviou. É aquele que nutre as suas ovelhas, que conhece a cada uma pelo nome. Assim, é a relação de Deus conosco. Um Deus que nos conduz, um Deus que nos nutre com a sua palavra e com a Eucaristia. Um Deus que cuida de nós quando estamos fragilizados, um Deus que vai a nossa procura quando nós nos desviamos de seus caminhos. Um Deus que nos defende diante do mal.

Porta porque Jesus é o único acesso a Deus. Por isto que quando nós entramos pela porta principal, nós passamos por Cristo.

Nós só podemos conhecer o Pai Deus através de Jesus. Mas olhando a humanidade de Jesus é que nós podemos entender Deus. Porque nosso Deus é um Deus humano, por excelência. De tal forma, que isto levou muitos teólogos a exclamarem: tão humano desta maneira, só podia ser Deus. Mas também, só passando por Jesus, nós entendemos o nosso valor aos olhos do Pai. Nós somos valiosos para Deus; nós somos principais para Deus. Nós não somos um número a mais, perdido na multidão, mas Deus conhece o nosso coração, as nossas dificuldades, nossas alegrias e tristezas. Ele conhece a história de cada um. Somente passando por Cristo descobrimos o nosso valor para Deus. Mas é também passando por Cristo que nós vamos descobrir para aquilo que nós fomos chamados. Deus teve um sonho para comungar. Deus tem um projeto para nós.

Que tipo de ser humano nós devemos nos tornar? Só saberemos passando por Jesus.  Por isto, Jesus é o Bom Pastor, Jesus é a porta de acesso para Deus. Mas, também é a porta de acesso à verdade do ser humano. Os apóstolos quando descobriram isto, passaram a anunciar Jesus Cristo para todos os povos.

Na Primeira Leitura Pedro convida a todos a se converterem; a receberem o batismo e se encherem dos dons do Espírito Santo.

Na Segunda Leitura, Pedro diz para nós que Jesus é o nosso modelo. Injuriado, não retribuía as injúrias. Atormentado, não revidava. Pelo contrário, colocava a sua causa nas mãos daquele que faz justiça. É Ele que nos reúne e conduz. Nós que estávamos dispersos e perdidos.

Queridos irmãos e irmãs, hoje nós recebemos na entrada da Igreja uma folha. Eu convido a todos vocês tomar nas mãos. Toda vida da Igreja é centralizada neste Mistério da Páscoa que nós estamos celebrando.

Vamos voltar nossa atenção para o círculo litúrgico: no centro tem uma cruz, porque o centro da vida da Igreja é o Mistério Pascal. O que é o Mistério Pascal? É toda a vida de Jesus, sua morte, sua ressurreição e os dons do Espírito Santo que nós recebemos. Por isto, cada sacramento que a Igreja realiza ( Batismo, Sacramento do Perdão, da Crisma, Unção dos Enfermos, Matrimônio, Ordem e Eucaristia ( está centrado no mistério Pascal. Todo trabalho pastoral, evangelizador, está centrado na Vida, Morte, Ressurreição e Pentecostes. E por isto, o Ano litúrgico que nós celebramos está centrado no mistério Pascal.

O Ano Litúrgico começa com o Advento, com paramentos da cor rosa. É a cor da alegria. Quatro semanas antes do Natal, nós nos preparamos para a grande Festa da Encarnação. Em cada semana lembramos um personagem bíblico. Na primeira semana, o rei Davi, que foi um homem justo, e ofereceu para o povo de Israel, um termo de paz e prosperidade social. Na segunda semana lembramos o profeta Isaías, que anunciou o Messias. Na terceira semana do Advento, João Batista, o último dos profetas que preparou o caminho de Cristo. E na quarta semana lembramos Maria grávida, aquela que coordenou os planos da salvação.E aí nós temos a festa do Natal, com a cor branca. 

Todas as festas da Igreja são celebradas com a cor branca. E o Natal se mantém durante algumas semanas, em que nós comemoramos a Sagrada Família, lembramos o Batismo de Jesus, e lembramos a manifestação de Jesus para todos os povos, quando Ele recebeu a visita dos Magos pagãos. É a festa conhecida como a Epifania.

Terminando este ciclo chamado do Natal, nós entramos no tempo verde, tempo da esperança, Tempo Comum. E aí nós nos aproximamos das primeiras pregações de Jesus.

Depois, entramos na Quaresma. Usamos a cor roxa, cor da penitência. Tendo início na quarta-feira de cinzas. Quarenta dias. E, o número 40, na Bíblia, significa tempo de conversão. E termina na quarta-feira santa.

Na quinta-feira-santa é a Páscoa da Ceia. Lembramos a instituição da Eucaristia, a instituição do sacerdote, o lava-pés. Na sexta-feira santa, usamos a cor vermelha. Cor do martírio, do derramamento de sangue. Lembramos a morte de Jesus e celebramos a Páscoa da Cruz. 

Sábado Santo. Celebramos com a cor branca. É a Páscoa da Ressurreição. Quinta-feira Santa, Sexta-feira Santa e Sábado Santo. Estas são as três mais importantes celebrações, o Tríduo Pascal.

E aí nós entramos no Tempo da Páscoa. Cada domingo meditando um pouco mais sobre a experiência do Cristo Ressuscitado, na maneira como Cristo se revela para nós. Este tempo Pascal vai passar pela Ascensão do Senhor e vai terminar no domingo de Pentecostes, quando o Espírito Santo é derramado sobre todos nós. E celebramos a festa da Santíssima Trindade e, novamente, no Tempo Comum, revivendo tudo aquilo que Jesus disse e fez para nossa salvação. 

Como vocês vêem o Ano Litúrgico ter uma espiritualidade. Ele quer nos levar a participar daquilo que é fundamental na nossa vida. O centro da nossa vida é Jesus Cristo. O Ano Litúrgico, nestes dois ciclos ( Ciclo do Natal e Ciclo Pascal ( quer nos levar a reviver, atualizar e assimilar tudo aquilo que Jesus viveu para a nossa salvação. Por isto, hoje, quando nós celebramos Jesus ( o Bom Pastor, a porta ( nós lembramos esta verdade.

Somente passando por Jesus nós conhecemos quem é Deus para nós; quem somos nós para Deus e que tipo de ser humano nós devemos nos tornar, assumindo, na nossa vida, a conversão.

Pe. Paulo Roberto Gomes, msc.
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